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2

QR Code

A série de estudos Bíblia + é um mundo de informações 
incríveis!

A partir de agora você vai começar uma viagem diferente.

Primeiro, por meio das páginas desse material feito com 
imagens que falam muito sobre o que o  sagrado Livro de Deus 
tem para nos ensinar.

Mas essa viagem vai além das páginas impressas.

Você vai poder mergulhar em contextos históricos, infográ� cos 
digitais e materiais em áudio e vídeo que vão guiá-lo para a 
essência do Livro dos livros.

 

Navegue em nosso aplicativo e tenha + conhecimento,  
+ contexto e + experiência com Deus!

Digital



Gosto de ver a Bíblia como um tesouro que precisa ser permanentemente explorado. Quanto mais a estudamos, mais vemos seus 
resultados na vida espiritual, pessoal, emocional, familiar, física e intelectual, apenas para citar algumas de suas riquezas. É um livro 
completo, que nos faz pessoas melhores, mais felizes e com mais esperança. 

Esse tesouro se torna mais valioso quando é compartilhado. Quando o guardamos apenas para uso pessoal poucos são bene� ciados. Mas se 
o oferecemos às pessoas, sua riqueza alcança muitos e seu valor se multiplica. Desta forma, ganha quem oferece e também quem recebe. 

Foi pensando em multiplicar esse tesouro, e torná-lo mais atraente, que preparamos BÍBLIA +. A� nal, estudos bíblicos precisam ser 
dinâmicos e interessantes para que alcancem seu objetivo. As gerações passam e as necessidades mudam. A maneira como a Bíblia foi ensinada 
no passado, e alcançou tantos corações, não produz o mesmo efeito hoje. As pessoas eram mais religiosas, re� exivas, atentas e compreendiam 
com facilidade o que apenas ouviam. Hoje são mais secularizadas, agitadas e vivem numa época de luzes, cores e sons. Constituem uma geração 
conectada no ritmo da tecnologia, onde as ilustrações falam mais do que as palavras. Não podemos mais utilizar apenas leituras e explicações 
verbais. Precisamos facilitar a compreensão com ilustrações claras, didáticas e modernas. BÍBLIA + é um guia ilustrado que pode ser usado 
com qualquer série de estudos bíblicos. Suas ilustrações são novas, com infográ� cos modernos que facilitam a compreensão de qualquer tema. 
Seu tamanho é próprio para ser levado a qualquer lugar. Seu material é resistente e poderá torná-lo um companheiro de trabalho missionário 
por muito tempo. Seus recursos estão disponíveis em formato impresso e digital, através de um aplicativo que pode ser usado em dispositivos 
móveis, computador e TV. Entendeu agora por que chamamos de BÍBLIA +? Seu uso tornará o estudo bíblico + interessante, o aprendizado 
+ profundo e o tempo dedicado ao aprendizado + dinâmico. 

O principal desa� o da Igreja Adventista do Sétimo Dia é envolver cada membro com a missão de levar esperança e compartilhar a Palavra de 
Deus. BÍBLIA + será um apoio fundamental para isso. Seu uso, porém, não substitui a ação do Espírito Santo na vida daqueles que recebem a 
mensagem, nem o estudo pessoal da Palavra de Deus, que primeiro alimenta e transforma o coração do instrutor bíblico. 

Este material, usado com oração, consagração, dedicação e profundidade, será um grande apoio para fazer discípulos comprometidos e que 
sejam batizados com qualidade. Que façam parte da igreja na Terra e muito em breve participem da eternidade no Céu. 
Agora está em suas mãos! Não perca tempo, saia e estude a Bíblia com seus amigos. A� nal, é testemunhando que se 
aprende a testemunhar e é evangelizando que se aprende a evangelizar. 

Maranata!

Pr. Erton Köhler
Presidente da Divisão Sul-Americana
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A mensagem da Palavra de Deus não muda, mas a maneira pela qual ela deve ser apresentada precisa ser 
atrativa e inovadora, nesta época de tanta correria.  

E é exatamente isso o que você tem, agora, à sua disposição: a BÍBLIA +, uma criativa série de Estudos 
Bíblicos Ilustrados, com infográ� cos e informações interessantes.

Preparada pelo Departamento de Ministério Pessoal da Divisão Sul-Americana (DSA), essa ferramenta vai 
motivar e potencializar seu trabalho como instrutor bíblico. Seus alunos terão mais interesse no estudo da Bíblia e, 
consequentemente, tomarão a decisão de ser discípulos do grande Mestre, para desfrutar plena comunhão com Ele, 
desenvolver forte relacionamento com Deus e com o próximo, e cumprir a missão con� ada a todo cristão. 

 Como usar este material? Eis algumas dicas:

 1 Mantê-lo bem visível, a uma distância confortável, tanto para você quanto para seu aluno ou alunos.
 2  Usá-lo para elucidar a série de estudos “Ouvindo a Voz de Deus”. Cada estudo tem três páginas bem ilustradas, 

com informações complementares, comparações, num casamento perfeito entre texto e imagens. 
 3 Mostrar as ilustrações na sequência do tema.  
 4 Estimular a capacidade de memorização e associação de ideias de cada participante do estudo. 
 5 Extrair lições práticas.
 6 Resumir tudo, mostrando rapidamente as três páginas ilustradas.        
 7 Despertar o interesse e a curiosidade do aluno ou dos alunos em relação ao estudo seguinte.

 Esperamos que esse material seja de grande proveito para você. Use-o com criatividade e muita oração, e Deus lhe dará o 
privilégio de conduzir muitas pessoas aos pés de Jesus.

Ferramenta inovadora
para instrutores criativos

Pr. Everon Donato
Dir. Ministério Pessoal – DSA.

Todos os direitos reservados. Proibida a 
reprodução total ou parcial, por qualquer 
meio, sem prévia autorização escrita dos 
autores e da Editora.
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a. Como a Bíblia chegou até nós
1 A Bíblia Sagrada

A Bíblia foi escrita ao longo de 1.600 anos

A Bíblia é o livro mais 
vendido do mundo

Moisés foi o 
1º escritor 
da Bíblia 

João foi o último 
escritor da Bíblia

A Bíblia foi escrita 
por 40 autores

A Bíblia foi escrita na 
Ásia e na Europa
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1 A Bíblia Sagrada
b. Como entender a Bíblia

Orar Sl 119:18

Ec 3:14

 Lc 24:27

 Jo 5:39

2Tm 3:16

Is 28:10

A Bíblia é sua 
própria intérprete

Ler o texto em 
seu contexto

Comparar com 
outros textos

Considerar a Bíblia 
em sua totalidade

Passagens mais 
fáceiss explicam 
as mais difíceis

Infográfico: Alexandre Rocha / Imagens: Fotolia



1 A Bíblia Sagrada

UNIDADE

PODER
TRANSFORMADOR

Mesmo sendo escrita 
durante 1.600 anos por 40 
autores diferentes, a bíblia 

não se contradiz.

PROFECIAS
CUMPRIDAS
E haverá fomes e terremotos 
em vários lugares;
porém tudo isto é o princípio 
das dores. Mt 24:7

A Bíblia possue um poder 
transformador. Quando as pessoas 
permitem que suas verdades entre 

em seus corações.

Os Manuscritos do Mar Morto são uma coleção 
de centenas de textos e fragmentos de texto 
encontrados nas cavernas de Qumran, no Mar 
Morto, no fim da década de 1940. Porções de 
toda a Bíblia foram encontradas, exceto do 
Livro de Ester e do Livro de Neemias. Este 
achado ajudou a provar que o texto da bíblia, 
que temos hoje, não foi alterado. 

c) Por que confiar?

ARQUEOLOGIA
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a. A semana da criação
2 A beleza da criação divina

1º DIA Luz

2º DIA Atmosfera

3º DIA Vegetação

4º DIA Sol, lua e estrelas 

5º DIA Peixes, animais 

            m
arinhos e aves

6º DIA Animais e o ser humano

7º DIA Descançou

Esta é a gênese dos céus e da terra 
quando foram criados, quando o 
SENHOR Deus os criou. Gn 2:4

1º DIA
Gn 1:1-5

2º DIA
Gn 1:6-8

3º DIA
Gn 1:9-13

4º DIA
Gn 1:14-19

5º DIA
Gn 1:20-23

6º DIA
Gn 1:24-31

7º DIA
Gn 2:1-4
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b. A Criação do ser humano
2 A beleza da criação divina

Os dias da nossa vida sobem a setenta anos ou, em havendo vigor, a oitenta; neste caso, o melhor 
deles é canseira e enfado, porque tudo passa rapidamente, e nós voamos. Sl 90:10
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Dilúvio

80
 an

os

(m
éd

ia)

Adão tinha 
aproximadamente  
4m de altura

Homem de
1,80 m

de altura

Capacidade mental e 
física superior a que 

conhecemos hoje

Pesava 
aproximadamente 

1 tonelada

Formado por Deus do 
pó da terra

Adão viveu 
930 anos

Homem hoje vive em 
média 80 anos

Então, formou o SENHOR Deus ao 
homem do pó da terra e lhe soprou nas 

narinas o fôlego de vida, e o homem 
passou a ser alma vivente. Gn 2:7
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c. Livre arbítrio
2 A beleza da criação divina

SEPARADOS 
DE DEUS

UNIDOS
A DEUS

1 Vida eterna 1 Morte eterna

2  Felicidade 
eterna

2  Sofrimento  
e dor

3  Permanência no 
Jardim do Éden

3  Perda do  
Jardim do Éden

4  Acesso a árvore 
da vida

4  Privação da  
árvore da vida

Qual a sua escolha? Inf
og
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a. Como surgio o mal
A Origem do Mal3

CobiçaMentira

Rebelião

Orgulho

Lúcifer = anjo de luz

Atitudes 
de Lúcifer 

Cíumes

E foi expulso o grande 
dragão, a antiga serpente, 
que se chama diabo e 
Satanás, o sedutor de todo 
o mundo, sim, foi atirado 
para a terra, e, com ele, os 
seus anjos. Ap 12:9

Leia
Ez 28:13-17 

Subirei acima das 
mais altas nuvens e 
serei semelhante ao 
Altíssimo. Is 14:14

Como caíste do céu, ó 
estrela da manhã, filho da 
alva! Como foste lançado 
por terra, tu que debilitavas 
as nações! Is 14:12

Tu dizias no teu coração: Eu 
subirei ao céu; acima das 
estrelas de Deus exaltarei 
o meu trono e no monte da 
congregação me assentarei, 
nas extremidades do Norte; 
Is 14:13

A sua cauda arrastava a terça parte das estrelas do céu, as quais lançou 
para a terra; e o dragão se deteve em frente da mulher que estava para 
dar à luz, a fim de lhe devorar o filho quando nascesse. Ap 12:4
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E não é de admirar, porque o 
próprio Satanás se transforma 
em anjo de luz. 2Co 11:14

Porque surgirão falsos cristos 
e falsos profetas operando 
grandes sinais e prodígios 
para enganar, se possível,  
os próprios eleitos. Mt 24:24

Irou-se o dragão contra a mulher  
e foi pelejar com os restantes 
da sua descendência, os que 
guardam os mandamentos  
de Deus e têm o testemunho  
de Jesus; Ap 12:17

Pelo contrário, exortai-vos 
mutuamente cada dia, durante 
o tempo que se chama Hoje, 
a fim de que nenhum de vós 
seja endurecido pelo engano 
do pecado. Hb 3:13

b. Ataques do inimigo
3 A Origem do Mal
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Palavra de Deus

Espada

Verdade

Cinto

Couraça

Justiça de Cristo
Capacete

Salvação

Calçados

Pregar o Evangelho

Escudo

Fé

Com toda oração 
e súplica, orando 
em todo tempo no 
Espírito e para isto 
vigiando com toda 

perseverança e 
súplica por todos os 

santos. Ef. 6:18

c. Armadura do cristão
3 A origem do mal
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Criaçã

a. Salvação ao longo das eras
4 O Plano da Salvação
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b. O cordeiro e Jesus
4 O Plano da Salvação

• Sem manchas
• Substituto Temporário
• Sacrificado várias vezes
• Sacrifício simbólico

• Sem pecados
• Substituto eterno
• Único sacrifício
• Sacrifício real

Eis o Cordeiro de Deus, que tira o
pecado do mundo! Jo 1:29

Cordeiro Cordeiro de deus



Salvação 
pela graça

Justificação
fui salvo

Santificação 
estou sendo 

salvo

Glorificação 
serei salvo

Salvação 
pelas obras

Prazeres 
mundanosEgoísmo

Morte eterna

c. Os 2 caminhos
4 O Plano da Salvação
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5
a. Fé
Fé, arrependimento e confissão

Um menino, mesmo sem 
conseguir ver o pai que 
estava dentro de um poço, 
pulou em seus braços 
apenas confiando na voz 
paterna que dizia: Filho, 
pode pular, que o pai
te segura! 

Ora, a fé é a certeza de coisas que 
se esperam, a convicção de fatos 
que se não vêem. Hb 11:1

   Importância da fé 1

Porque todo o que é nascido de Deus 
vence o mundo; e esta é a vitória que 
vence o mundo: a nossa fé. 1Jo 5:4

De fato, sem fé é impossível agradar 
a Deus, porquanto é necessário que 
aquele que se aproxima de Deus 
creia que ele existe e que se torna 
galardoador dos que o buscam. Hb 11:6

   Objetivo de fé2

E, assim, a fé vem pela 
pregação, e a pregação, pela 
palavra de Cristo. Rm 10:17

   Desenvolvendo fé3
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b. Arrependimento
5 Fé, arrependimento e confissão

Deus, porém, com a sua 
destra, o exaltou a Príncipe e 
Salvador, a fim de conceder 
a Israel o arrependimento e a 
remissão de pecados. At 5:31

Digo-vos que, assim, haverá maior júbilo no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não necessitam de arrependimento. Lc 15:7

Quando, pois, os entios, que 
não têm lei, procedem, por 
natureza, de conformidade 
com a lei, não tendo lei, 
servem eles de lei para si 
mesmos. Rm 2:14

Eu vos afirmo que, de 
igual modo, há júbilo 
diante dos anjos de Deus 
por um pecador que se 
arrepende. Lc 15:10
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Quem, ó Deus, é semelhante a ti, que perdoas 
a iniqüidade e te esqueces da transgressão do 
restante da tua herança? O SENHOR não re-
tém a sua ira para sempre, porque tem prazer 
na misericórdia. Tornará a ter compaixão de 
nós; pisará aos pés as nossas iniqüidades e 
lançará todos os nossos pecados nas profun-
dezas do mar. Mq 7:18-19

c. Confissão
5 Fé, arrependimento e confissão
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6
a. Sinais no mundo natural e social
Sinais da Volta de Cristo

sin
ai
s n

o 

m
undo s

oC
ia
l

epidemias

terremotos

tempos
trabalhosos

sin
ai
s n

o 

m
undo n

at
ura

l

E, por se multiplicar a iniqüidade, o amor 
se esfriará de quase todos. Mt. 24:12

avarentos 

Corruptos

egoístas 

E haverá fomes e terremotos em 
vários lugares; porém tudo isto é 
o princípio das dores. Logo em 
seguida à tribulação daqueles dias, 
o sol escurecerá, a lua não dará a 
sua claridade, as estrelas cairão do 
firmamento, e os poderes dos céus 
serão abalados. Mt 24:7 e 29

II Tm 3:1-4

Mt 24:6,7 e10

I Ts. 5:3 I Ts. 5:3

sem amor

peste

fome

arrogantes



Jesus

b. Mundo religioso
6 Sinais da Volta de Cristo

FALSOS CRISTO E FALSOS PROFVETAS 

porque surgirão falsos cristos e falsos profetas operando 
grandes sinais e prodígios para enganar, se possível, os 
próprios eleitos. Mt 24:24

Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos 
céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos 

céus. Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor! 
Porventura, não temos nós profetizado em teu nome, e em teu 

nome não expelimos demônios, e em teu nome não fizemos 
muitos milagres? Então, lhes direi explicitamente: nunca vos 

conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniqüidade.  
Mt 7:21-23

sinais, prodígios e Curas.



6
c. O Grande Dia
Sinais da volta de Cristo

E será pregado este evangelho 
do reino por todo o mundo, para 
testemunho a todas as nações. 
Então, virá o fim. Mt 24:14

Aguardando a bendita 
esperança e a manifestação da 
glória do nosso grande Deus e 
Salvador Cristo Jesus. Tt 2:13
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a. Como Jesus voltará
Volta de Jesus

1 Visto por todos 2 Com poder e 
grande glória

3 Acompanhado 
por anjos

4 Nas núvens 
do céus

5 Vinda pessoal 
e literal

6 Repentinamente 
como um ladrão

7

1

5

6

4
3

2



b. Recompensa
Volta de Cristo7

Vida eterna

Espanto e Medo 
Ap 6:15-17

Continuam mortos
Ap 20:5

Justos vivos

Justos mortos

ímpios vivos

ímpios mortos

Transformados
I Co 15:51–54

Arrebatados
I Ts 4:16 e 17

Ressuscitarão 
primeiro 
I Ts 4:16

Transformados 

ICo 15:52

Arrebatados 

ITs 4:16 e 17

Vida eterna

1

1

2

2

3

3

4

Morrem
2Ts 2:8
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c. Promessas
Volda de Jesus

Não se turbe o vosso coração; credes em 
Deus, crede também em mim.

Na casa de meu Pai há muitas moradas. 
Se assim não fora, eu vo-lo teria dito. Pois 
vou preparar-vos lugar.

E, quando eu for e vos preparar lugar, 
voltarei e vos receberei para mim mesmo, 
para que, onde eu estou, estejais vós 
também. Jo 14:1-3

Não se angustie

Há um lugar para você

Voltarei

Creia

Levarei você comigo



b. Durante os mil anos
O Milênio8

•  Desolada e vazia.  
Jr 4:23-26

•  Julgarão com 
Cristo. Ap 20:4

terra XCéu

•  Justos reinarão 
no Céu. Ap 20:6

•  Registros celestiais 
abertos. Ap 20:12

•  Ímpios mortos.  
Ap 20:5

•   Prisão circunstancial 
de Satanás. Ap 20:1-3



a. A equação da vida
A Verdade sobre a morte9

Pó da 
terra

COrPO

Matéria

LâMPada eLetriCidade LUZ

FOLegO 
de vida

esPíritO

POder 
de deUs

aLMa 
viveNte

} }
E o pó volte à terra, como 
o era, e o espírito volte a 
Deus, que o deu. Ec 12:7



Pó da terra – Folego de vida = MORTE

b. Etado dos mortos

(menos) (igual)

A verdade sobre a morte9

Voltam 
ao pó 

Ec 12:7

Não tem
consciência 

Ec 9:5 e 6

Sono  
Jo 11:11-14 Não têm 

sentimentos 

Ec 9:6

Não 
realizam 

obra 
alguma 
Ec 9:10

Não 
louvam
Sl 115:17



c. Vitória sobre a morte
9 A verdade sobre a morte

JESuS 
Porque Deus amou ao 
mundo de tal maneira 
que deu o seu Filho 
unigênito, para que 
todo o que nele crê 

não pereça, mas tenha 
a vida eterna. Jo 3:16

CRêR 
Disse-lhe Jesus: Eu sou a 

ressurreição e a vida. Quem 
crê em mim, ainda que morra, 

viverá; e todo o que vive e 
crê em mim não morrerá, 
eternamente. Crês isto?  

Jo 11:25-26

OuVIR A PALAVRA
Em verdade, em verdade 

vos digo: quem ouve a 
minha palavra e crê naquele 

que me enviou tem a vida 
eterna, não entra em juízo, 
mas passou da morte para 

a vida. Jo 5:24 

ObEdIENCIA
E, tendo sido 
aperfeiçoado, 

tornou-se o Autor da 
salvação eterna para 

todos os que lhe 
obedecem. Hb. 5:9

ESPERANÇA
Não queremos, porém, irmãos, que sejais 

ignorantes com respeito aos que dormem, para 
não vos entristecerdes como os demais, que 

não têm esperança. Pois, se cremos que Jesus 
morreu e ressuscitou, assim também Deus, 

mediante Jesus, trará, em sua companhia, os 
que dormem. Ora, ainda vos declaramos, por 
palavra do Senhor, isto: nós, os vivos, os que 

ficarmos até à vinda do Senhor, de modo algum 
precederemos os que dormem. I Tes. 4:13-15

ESPERANÇA
Porquanto o Senhor mesmo, dada a sua palavra 
de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada 

a trombeta de Deus, descerá dos céus, e 
os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; 

depois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos 
arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, 
para o encontro do Senhor nos ares, e, assim, 

estaremos para sempre com o Senhor. Consolai-
vos, pois, uns aos outros com estas palavras.

I Tes. 4:16-18

 CONSOLO 
E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte 
já não existirá, já não haverá luto, nem pranto, nem 
dor, porque as primeiras coisas passaram. Ap 21:4

RESSuRREIÇÃO
Não vos maravilheis disto, porque 

vem a hora em que todos os que se 
acham nos túmulos ouvirão a sua 
voz e sairão: os que tiverem feito o 
bem, para a ressurreição da vida; 
e os que tiverem praticado o mal, 

para a ressurreição do juízo. 
Jo 5:28 e 29
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a. A Nova Jerusalém
10 A Nova Terra

 “O vencedor herdará estas coisas, e eu lhe 
serei Deus, e ele me será filho”. Ap 21:7

12 portas
12 anjos

Nomes das doze tribos 
dos filhos de Israel

12 fundamentos

Sobre estes os 
doze nomes dos 
doze apóstolos

A cidade  é 
quadrangular.

“E mediu a cidade com a vara até 
doze mil estádios. O seu comprimento, 
largura e altura são iguais.”Ap 21:16

A estrutura da  
muralha é de jaspe

“A cidade é de ouro 
puro, semelhante a vidro 

límpido.” Ap 21:18

As doze portas 
são doze pérolas

As suas portas 
jamais se fecharão

“Então, me mostrou o 
rio da água da vida, 

brilhante como cristal, 
que sai do trono de 

Deus e do Cordeiro.”
Ap 22:1

“No meio da sua praça, 
de uma e outra margem 
do rio, está a árvore da 
vida, que produz doze 
frutos, dando o seu fruto 
de mês em mês, e as 
folhas da árvore são 
para a cura dos povos.”
Ap 22:2
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“Quanto, porém, aos covardes, aos incrédulos, aos abomináveis, 
aos assassinos, aos impuros, aos feiticeiros, aos idólatras e a todos 
os mentirosos, a parte que lhes cabe será no lago que arde com 
fogo e enxofre, a saber, a segunda morte.” Ap 21:8

29

b. Terra restaurada
A Nova Terra10

1 Morte
2 Luto
3 Pranto
4 Dor 
5 Noite Ap 21:25

6 Doenças Ap 22:2

7 Abominações Ap 21:27

1  Os que lavaram sua veste no 
sangue do Cordeiro Ap 22:14

2 Fiéis até a morte Ap 2:10

3   Os que venceram a besta e  
sua imagem Ap 15:2

4 Inscritos no Livro da Vida Ap 21:27

Mentirosos 1Co 6:9,10

Adúlteros
Ladrões 
Avarentos
Bêbados
 Não inscritos no Livro da 
Vida.

1 Eternidade
2  Trabalho sem fadiga Is 65:21, 22

3 Animais mansos Is 65:25

4 Restauração mental Ap 22:2

5 Adoração Is 66:23

Quem não entrará:

O que haverá:
“E lhes enxugará dos olhos toda lágrima, e a morte já não existirá, 
já não haverá luto, nem pranto, nem dor, porque as primeiras  
coisas passaram.” Ap 21:4

O que não haverá:

Quem entrará:

1 Covardes
2 Incrédulos
3 Assassinos 
4 Imorais
5 Feiticeiros
6 Idólatras
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c. Promessa
A Nova Terra10

1  “Vou preparar-vos um 
lugar.” Jo 14:1-3

2  “Eis que faço novas todas 
as coisas.” Ap 21:5

3  “Os mansos herdarão 
a terra.” Mt 5:5
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a. Maravilhosa graça
11 Salvação pela graça

Graça:
Justificados por graça – Tt 3:7

A graça é maior que as obras – Rm 5:20
É um dom do céu – Rm 5:15

Obras: 
Obras não justificam – Gl 2:16 
Obras não salvam – Rm 11:6

A salvação não vem por obras – Ef 2:9

“Porque pela graça sois 
salvos, mediante a fé; e isto 

não vem de vós; é dom de 
Deus; não de obras, para 

que ninguém se glorie.”
Ef 2:8, 9
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b. A graça na Bíblia
11 Salvação pela graça

Graça no Velho Testamento 
1. Noé achou graça diante de Deus – Gn 6:8
2. Davi clama pela graça salvadora – Sl 6:4
3. Graça como fonte de misericórdia. – Is 60:10
4. Jesus é o Cordeiro anunciado – Is 53:6

Graça no Novo Testamento 
1. Gentios salvos pela graça – At 15:11
2. A graça é um dom de Deus – Ef 2:8
3. A graça transborda em misericórdia – 1Tm 1:12-15
4. Jesus é o cordeiro revelado – Jo 1:29 
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11
c. Passos para a salvação
Salvação pela graça

1 Crer em Jesus At 16:31; 4:12

2 Arrependimento At 3:19

3 Confessar os pecados 1Jo 1:9

4 Guardar os mandamentos Mt 19:16,17

5 Ser batizado Mc 16:16

6 Ser perseverante Mt 24:13
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a. Descrição do santuário

12 O santuário

Urim e Tumim

Sumo 
Sacerdote

Cordeiro sem mancha

12 pedras 

Entrada com 5 
colunas

Entrada 

Estacas e todos 
utensílios de 

bronze

Frente do 
santuário para 

o Leste

Cortinas de
linho fino retorcido

Base de
prata

2 bases 
p/ 1 tábua

Tábua  
de madeira 
revestida de 

ouro

Base de
Prata

Entrada com 4 
colunas

Altura = 10 côvados
Móveis em 

formato de cruz

Pátio

Véu

Véu

20 colunas

20 colunas

20 Tábuas 

40 Bases

20 Tábuas 

40 Bases

8 T
áb

ua
s 

16
 Bas

es

10 colunas 

10 co
lunas Santíssimo Santo Pátio

Coluna de bronze

Ponteira de prata

Base de bronze

5 colunas de 
madeira revestida 

de ouro

4 colunas de
madeira revestida 

de ouro

Pátio
 1  Altar de sacrifício
 2  Pia
Parte interna
 3  Candelabro
 4  Mesa
 5  Altar de incenso
 6  Arca da aliança

2

1

123

4

56

6

5

3

4



Propósitos: 
1   Habitação de Deus no meio do povo. Êx 25:8
2  Ensinar o plano da salvação por meio de 

símbolos. Hb 8:5
3  Ser o centro de adoração do povo de Deus.  

Sl 29:2; Sl 63:2.
4  Prover a expiação (perdão) dos pecados.  

Heb 9:22; Lv 4:19 e 20.
5 Representar o santuário celestial. Êx 25:40.
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b. Propósitos do santuário
O santuário

B
EN

JA
M

IM
M

A
N

A
SS

ÉS
EF

R
A

IM

Agrupamento:
Judá: 186,400 (Judá, Issacar e Zebulom)

Dã: 157,600 (Dã, Aser e Naftali)

Efraim: 108,100 (Efraim, Manassés e Benjamim)

Rúben: 151,450 (Judá, Issacar e Zebulom)
Acampamento visto de cima em formato de cruz.

RÚBENSIMEÃOGADE

NAFTALIASER

Meraritas 6,200
G

er
so

ni
ta

s 
7,

50
0

M
oi

sé
s 

e 
A

rã
o

Coatitas 8,600

DÃ

ZE
B

U
LO

M
IS

SA
C

A
R

12

JU
D

Á

JudáEfraim

Dã
Rú

be
n

62,700

45,650

41,500

59,300

53,400

46,500

74,600

54,400

57,400

35,400

32,200

40,500

SANTUÁRIO
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c. O santuário celestial
12 O santuário

Hb 9:24-26

“Ora, o essencial das coisas que temos dito é que possuímos tal 
sumo sacerdote, que se assentou à destra do trono da Majestade 
nos Céus, como ministro do santuário e do verdadeiro tabernáculo 
que o Senhor erigiu, não o homem.” Hb 8:1, 2



1a Fase 2a Fase 3a Fase

“De tudo o que se tem 
ouvido, a suma é: Teme 
a Deus e guarda os Seus 
mandamentos; porque isto 
é o dever de todo homem. 
Porque Deus há de trazer a 
juízo todas as obras, até as 
que estão escondidas, quer 
sejam boas, quer 
sejam más.” 
Ec 12:13, 14

“Vi também tronos, e nestes 
sentaram-se aqueles aos 
quais foi dada autoridade de 
julgar. Vi ainda as almas dos 
decapitados por causa do 
testemunho de Jesus, bem 
como por causa da palavra 
de Deus, tantos quantos 
não adoraram a besta, nem 
tampouco a sua imagem, e 
não receberam a marca na 
fronte e na mão; e viveram e 
reinaram com Cristo durante 
mil anos.” Ap 20:4

“Quando, porém, se completarem os mil 
anos, Satanás será solto da sua prisão 
e sairá a seduzir as nações que há nos 
quatro cantos da Terra, Gogue e Magogue, 
a fim de reuni-las para a peleja. O número 
dessas é como a areia do mar. Marcharam, 
então, pela superfície da Terra e sitiaram 
o acampamento dos santos e a cidade 
querida; desceu, porém, fogo do céu e 
os consumiu. O diabo, o sedutor deles, 
foi lançado para dentro do lago de fogo 
e enxofre, onde já se encontram não só 
a besta como também o falso profeta; e 
serão atormentados de dia e de noite, 
pelos séculos dos séculos.” Ap 20:7-10

1Co 6:2

Inf
og

ráfi
co

: A
lex

an
dre

 Ro
ch

a s
ob

 im
ag

em
 de

 Fo
tol

ia

37

a. Fases do juízo
13 O juízo

Juízo investigativo

Fe
ch

am
en

to
 p

or
ta

 d
a 

gr
aç

a

1844 d.C ? 

Juízo confirmativo

1.000 ANOS

Juízo executivo

De 1844 até o 
fechamento da 
porta da graça

Deus destrói o 
mal para sempre

Dn 8:14
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Jesus dá início a uma 
nova fase de Seu 

ministério no Lugar 
Santíssimo

38

b. 2.300 tardes e manhãs
13 O juízo

70 SEMANAS
7x70 = 490 anos

2.300 tardes e manhãs

457 a.C 408 a.C 27 d.C

31 d.C

34 d.C 1844 d.C

2a vinda 
de Cristo

2.300 dias = 2.300 anos

62 SEMANAS
7x62 = 434 anos

7 SEMANAS
7x7 = 49 anos

1 SEMANA
1 semana = 7 anos

3,5 anos 3,5 anos

Decreto de 
Artaxerxes para a 
reconstrução de 

Jerusalém

Restauração de 
Jerusalém

Batismo
de Jesus

Morte de 
Jesus

Apedrejamento 
de Estêvão

Purificação 
do Santuário 

Celestial

Inicia o juízo 
investigativo

Fim de Israel 
como nação

eleita

Dn 8:14

MEIA
SEMANA

MEIA
SEMANA

Quando começaram os 
2.300 anos? Dan. 9:25

Na metade da última 
semana das 70, o 
Messias seria morto. 
Dan. 9:26,27.

Tardes e manhãs
 1 dia (Gn 1:5)
 1 dia = 1 ano 
    (Nm 14:34; Ez 4:7)



“Agora, pois, 
já nenhuma 

condenação há para 
os que estão em 

Cristo Jesus.” Rm 8:1
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c. Jesus e o juízo
O juízo13

TESTEMuNhAS = ANJOS
Dn 7:9,10

ADVOGADO = JESuS 
1Jo 2:1

JuIz = JESuS
Jo 5:22

REGISTROS
Ap. 20:12 

A LEI 
Ec 12:13,14

SANTuáRIO CELESTIAL
Dn 8:14 Inf
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a. Tipos de leis
14 As leis na Bíblia

Leis civis
Êx 21 e 22

Leis cerimoniais
Lv 1-4 

Leis de saúde
Lv 11

Lei moral
Êx 20:3-17

LEIS
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b. Lei abolida
As leis na Bíblia14

A lei cerimonial foi 
abolida na morte de 
Cristo. Ef 2:15; Cl 2:14

“Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do 
mundo.” Jo 1:29

“E Jesus, clamando outra 
vez com grande voz, 
entregou o espírito.  
Eis que o véu do santuário 
se rasgou em duas 
partes de alto a baixo.” 
Mt 27:50, 51

O cordeiro que era morto no 
Antigo Testamento apontava 
para Cristo, que viria. Inf
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Existia desde o princípio do mundo.  
Rm 4:15 1Jo 3:4; Êx 16:28

Passou a existir de forma escrita, no 
monte Sinai, com o tabernáculo. Êx 25:8

Escrita pelo dedo de Deus em 
tábuas de pedra. Êx 31:18

Escrita por Moisés, num livro.  
Dt 31:24

Foi colocada dentro da arca do  
concerto. Dt 10:45

Foi colocada ao lado da arca do  
concerto. Dt 31:25, 26

É chamada Lei de Deus.  
Rm 7:22

É chamada lei de Moisés.  
At 15:5

Seu propósito é mostrar o pecado.  
Rm 3:20; 5:13; 7:7

Seu propósito era mostrar os cinco 
remédios para o pecado. 
Lv 1:4; 6:24-25

É imutável e eterna.  
Sl 111:7, 8; Mt 5:17, 18

Era uma lei temporária.  
Hb 10

Jesus guardou-a e mandou-nos 
guardá-la. Mt 5:17, 18; 19:17;
Jo 15:10

Perdeu a validade com a morte  
de Jesus. Mt 27:51 Cl 2:14, 17

Não foi abolida, é a “lei perfeita da 
liberdade”. Rm 3:31

Abolida na cruz.  
Gl 5:1; At 15:10

Ordena guardar o sábado semanal, 
o 7o dia da semana. Êx 20:8-11

Ordenava guardar 7 sábados, que caíam 
em diferentes dias da semana. Lv 23
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c. Lei moral X lei cerimonial
14 As leis na Bíblia

X

1

2

3

4

5

6

7

8

9

Lei moral Lei cerimonial
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“De tudo o que se tem ouvido, a 
suma é: Teme a Deus e guarda 
os Seus mandamentos; porque 
isto é o dever de todo homem.

Porque Deus há de trazer a 
juízo todas as obras, até as que 

estão escondidas, quer sejam 
boas, quer sejam más.” 

Ec 12:13, 14

Não terás outros deuses 
diante de Mim.

Honra teu pai e tua mãe, 
para que se prolonguem os 
teus dias na terra que o 
SENHOR, teu Deus, te dá.

Não farás para ti imagem de 
escultura...

Não tomarás o nome do 
SENHOR, teu Deus, em vão, 
porque o SENHOR não terá 
por inocente o que tomar o 
Seu nome em vão.

Lembra-te do dia de sábado, 
para o santificar. Seis dias 
trabalharás e farás toda a 
tua obra. Mas o sétimo dia  
é o sábado do SENHOR,  
teu Deus...

Dez mandamentos completos – Êx 20:3-17

Não matarás.

Não adulterarás.

Não furtarás.

Não dirás falso 
testemunho contra o teu 
próximo.

Não cobiçarás a casa 
do teu próximo. Não 
cobiçarás a mulher do 
teu próximo, nem o seu 
servo...

1  É eterna  
Mt 5:17, 18

4  Dividida em duas partes:  
Mt 22:37-40

a. Amar a Deus

b. Amar ao próximo

2  Existia antes  
do Sinai 
2 Jo 6

3  Imutável 
Ap 22:18, 19  
Ml 3:6 

5  Escrita pelo 
dedo de Deus 
Êx 31:18

6  A lei é santa, 
justa e boa 
Rm 7:12

7  Jesus e os 
apóstolos 
guardaram a lei 
Jo 15:10  
At 13:13, 14
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a. Os dez mandamentos
15 A lei moral
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b. Atitudes para com a lei
A lei moral15

Diabo:Cristo:
1  Obedeceu  

Jo 15:10
1  Desobedeceu  

Ap 12:9; Jo 8:44

2  Ensinou  
Mt 19:17, 18

2  Deturpou  
Dn 8:12 

3  Não aboliu  
Mt 5:17, 18

3  Aboliu  
Dn 7:25 

4  Amou 
Jo 15:10

4  Odiou  
Ap 12:17
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c. Função e benefícios da lei
A lei moral15

3   LEI 
• Mostra o pecado 
• Não tira o pecado 
• Não salva

1  PECADO 
•  Existe antes do  

meu nascimento

2   PECADOR 
• Todos pecaram 
• Afasta de Deus

4   Cruz 
• Limpa do pecado 
• Só Jesus salva

5   Vitória / Paz  
•  Purificado do pecado  

Is 1:18

A LEI: 1 Guia a Cristo. Gl 3:24

2 Revela o pecado. Rm 7:7

3 Iluminação e sabedoria. Sl 119:98, 99

4 Felicidade. Sl 1:1, 2

5 Paz. Sl 119:165

Inf
og

ráfi
co

: A
lex

an
dre

 Ro
ch

a /
 Ilu

sra
çã

o: 
Th

iag
o L

ob
o

•  Só Jesus nos  
purifica do pecado!



“E acrescentou: O 
sábado foi estabelecido 
por causa do homem, e 
não o homem por causa 
do sábado; de sorte que o 
Filho do Homem é senhor 
também do sábado.” 

Mc 2:27, 28

“Também lhes dei os Meus 
sábados, para servirem de 
sinal entre Mim e eles, para 
que soubessem que Eu sou o 
SENHOR que os santifica.”

“Santificai os Meus 
sábados, pois servirão de 
sinal entre Mim e vós, para 
que saibais que Eu sou o 
SENHOR, vosso Deus.” 

Ez. 20:12, 20
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16 O mandamento esquecido
a. O sábado

criação... benefício do homem... sinal de Deus...

1 Origem

SÁBADO

2 Propósito 3 Significado

“Assim, pois, foram acabados os 
céus e a Terra e todo o seu exército.

E, havendo Deus terminado no 
dia sétimo a Sua obra, que fizera, 
descansou nesse dia de toda a Sua 
obra que tinha feito.

E abençoou Deus o dia sétimo e o 
santificou; porque nele descansou 
de toda a obra que, como Criador, 
fizera.”

Gn 2:1-3
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b. Observadores do sábado
O mandamento esquecido16
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Ez 20:12, 20

Ne 13:15, 19 Ap 14:12 Is 66:22, 23
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c. Como guardar o sábado
16 O mandamento esquecido

Deixa tudo 
pronto para o 

sábado
Mr 15:42.

De Pôr-do-sol a pôr-do-sol 
Êx 16:22, 23; Lv. 23:32; Dt. 16:6

O dia bíblico termina ao  
pôr-do-sol e não à meia-noite.

DOMINGO

1o Dia 2o Dia 3o Dia 4o Dia 5o Dia 6o Dia 7o Dia

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SáBADO

Não cuidar dos 
seus interesses 

Is. 58:13, 14

Fazer o bem 
Mt. 12:12

Ir à igreja 
Lc. 4:16

Testemunhar  
Lc. 4:31.

Dia de
recarregar

Dia de preparação Dia do Senhor
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Do sábado para o domingo
a. Domingo X Sábado

Veja o que a Bíblia ensina sobre o sábado e o domingo:

17

SáBADO DOMINGO

1o Dia da semana Mt 28:1

1o dia da semana Mr 16:1

1o dia da semana Mr 16:9

1o dia da semana Lc 24:1

1o dia da semana Jo 20:1

1o dia da semana At 20:7

1o dia da semana Jo 20:19

1o dia da semana 1Co 16:2

1 Santificado Gn 2:3

2 Memorial da criação Êx 20:11 

3 Repouso heb 4:10

4 Presente de Deus Mr 2:27.

5 Abençoado Is 58:13, 14 

6 Sinal de Deus Ez 20:12, 20

7 Perpétuo Is 66:22, 23

8 Mandamento Êx 20:8-11
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Domingo
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b. O domingo na História
17 Do sábado para o domingo

“Que todos os juízes, 
e todos os habitantes 
da cidade, e todos os 
mercadores e artífices 

descansem no venerável 
dia do Sol. Não obstante, 
atendam os lavradores 
com plena liberdade ao 

cultivo dos campos; visto 
acontecer amiúde que 
nenhum outro dia é tão 

adequado à semeadura do 
grão ou ao plantio da vinha; 
daí o não se dever deixar 
passar o tempo favorável 

concedido pelo céu.”

Codex Justinianus,  
lib. 13, it. 12, par. 2.

364 d.C.
Concílio de Laudiceia 

Igreja Católica Romana 
adota oficialmente a 

observância 
do domingo.

7 de Março de 321 d.C.
1o decreto dominical 
civil pelo imperador 

Constantino.

Domingo 
Dia de adoração ao 
deus-sol no Império 

Romano. Origem pagã. Inf
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c. Mudanças na lei de Deus
17 Do sábado para o domingo

Não terás outros deuses 
diante de Mim.

Amar a Deus sobre todas 
as coisas.

Não farás para ti imagem de 
escultura; não as adorarás.

Não tomar Seu santo 
nome em vão.

Não tomarás o nome do Senhor, 
teu Deus, em vão. Guardar domingos e festas.

Lembra-te do dia de sábado, 
para o santificar. Honrar pai e mãe.

Honra teu pai e tua mãe, para que 
se prolonguem os teus dias na Terra. Não matar.

Não matarás. Não pecar contra a castidade.  

Não adulterarás. Não furtar.

Não furtarás. Não levantar falso testemunho.

Não dirás falso testemunho 
contra o teu próximo. 

Não cobiçarás a casa do teu próximo, 
nem a mulher do teu próximo.

Não desejar a mulher do próximo.

Não cobiçar as coisas alheias.

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

A lei de Deus Êx 20:3-17 Catecismo Romano
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a. Longevidade
Princípios de saúde18

10  Gerações 
(antes do Dilúvio)

  Nome Idade 

 1 Adão 930

 2 Sete 912

 3 Enos 905

 4 Cainã 910

 5 Maalalel 895

 6 Jerede 962

 7 Enoque 365 

 8 Matusalém 969

 9 Lameque 777

 10 Noé 950

10  Gerações 
(após o Dilúvio)

  Nome Idade  

 1 Sem 600

 2 Arfaxade 438

 3 Salá  433

 4 Héber 464

 5 Pelegue 238

 6 Reú 239 

 7 Serugue 230 

 8 Naor 148

 9 Terá 205

 10 Abrão 175

Período de vida do ser humano antes e depois do Dilúvio: Gn 5, 11

Média de vida 912,2 Média de vida 317
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b. O cardápio de Deus
18 Princípios de saúde

Dieta original 
do Éden:  

Lv 11:13-20
(aves limpas)

Lv 11:2, 3, 5, 7
(unhas fendidas + remoer) 

PEIXES 

CARNE

AVES

Deus permitiu: O que não usar:

Lv 11:9, 10, 12
(escamas + barbatanas)

1 Sangue – Gn 9:4

3 Bebida alcoólica – Pv 23:29-31; 
1Co 6:10; hab 2:15

2 Drogas – entorpecentes e  
alimentos prejudiciais 
Êx 20:13; 1Co 10:31; 3:16, 17

Gn 1:29
“Portanto, quer comais, quer bebais ou 
façais outra coisa qualquer, fazei tudo 

para a glória de Deus.” 1Co 10:31
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Princípios de saúde
c. Oito remédios

18 2 Ar puro  
As células precisam de 
oxigênio. Os glóbulos 

vermelhos (250 milhões em 
cada gota ) transportam 
para o corpo o oxigênio  
necessário às células.

1 Luz solar 
Aumenta os glóbulos 

brancos e vermelhos do 
sangue e ajuda a fixar o 

cálcio e o fósforo nos ossos.

6 água
¾ do corpo são compostos 
de água. Serve de veículo 

para levar alimentos 
às células e veículo na 
eliminação dos detritos.  
Os rins filtram 170 litros
de impurezas do sangue 

cada dia.

5 Descanso
Os adultos necessitam de 8 horas diárias de 
sono para relaxar músculos, nervos e mente.

7 Alimentação 
saudável 

Maior consumo de 
frutas e verduras e
 menos gordura,

sal, açúcar e 
condimentos.

3 Temperança
Não consumo de 

alimentos imundos, 
drogas, estimulantes. 

Domínio próprio.

4 Exercício físico
Tonifica os músculos, 
acalma os nervos e 
ajuda a circulação. 

Recomenda-se 
atividade física 

regular. 

8 Confiança em 
Deus 

“Ele é o que perdoa 
todas as tuas 

iniquidades, que 
sara todas as tuas 

enfermidades.” 
Sl 103:3; Êx 23:25
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a. Características do profeta verdadeiro
19 O dom de profecia

1

2

3

4

5

V F Características dos profetas

X
X
X
X
X

Aceita a encarnação de Cristo.  
I Jo 4:2

Frutos de justiça. 
Mt 7:15-23

Cumprimento das profecias.
Dt 18:21, 22

Conformidade com a Bíblia e a lei. 
Dt 13:1-3; Is 8:19, 20

Visões acompanhadas de 
fenômenos físicos. Dn 10:7-10

FALSOVERDADEIRO
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b. Mulheres profetisas
19 O dom de profecia

Êx 15:20

Jz 4:4

Ana
At 21:8, 9

Miriã

 Lc 2:36

Débora

As quatro 
filhas de Filipe
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c. Dom profético em Ellen G. White
O dom de profecia19

  Seus ensinos são fundamentados 
na Bíblia.

 Ela exalta a pessoa de Cristo.

 O cumprimento de suas profecias.

 Os frutos positivos em sua vida.

  Sua vida e ensinos estão de 
acordo com a lei de Deus.

   Recebeu visões acompanhadas  
de fenômenos físicos.  
2Cr 20:20

Dom de profecia manifestado
na igreja de Deus. 
Ap 12:17, 19:10; At 2:17

Ellen Gold Harmon nasceu em 26/11/1827, nos 
Estados Unidos. Aos nove anos, foi atingida por uma 
pedra jogada por uma colega de escola, acidente 
este que quase lhe custou a vida. Durante três 
semanas, permaneceu inconsciente e, finalmente, 
teve que abandonar os estudos. Aos 12 anos de 
idade, foi batizada, juntamente com vários familiares, 
em uma igreja metodista. Depois de assistir a várias 
reuniões adventistas em Portland, em 1842, aceitou 
plenamente os ensinamentos apresentados e, por 
isso, foi desligada da igreja metodista. Em dezembro 
de 1844, teve sua primeira visão, na qual contemplou 
a jornada do povo adventista rumo à cidade de Deus.
Casou-se com o jovem pregador Tiago White, 
tornando-se assim Ellen G. White. Dessa união, 
nasceram quatro filhos. Tiago White faleceu em 1881. 
Ellen White viveu 88 anos, recebeu mais de duas mil 
visões e sonhos e escreveu mais de cem mil páginas.

“Crede no SENHOR, vosso 
Deus, e estareis seguros; 
crede nos Seus profetas 

e prosperareis”.
2Cr 20:20
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a. O direito de Deus sobre nós
O dízimo20

RedençãoCriação
Ele é meu Criador. Gn 1:1 Ele é meu Redentor. Jo 3:16

DEUS

Mantenedor
Ele é meu Mantenedor.

Dt 8:17, 18
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• Sábado

Deus separou uma 
árvore no jardim do 
Éden. Gn 2:16, 17  

Deus separou o 
dízimo. Ml 3:10

Deus separou o dia de sábado,
o sétimo dia da semana. Êx 20:8-11

•  Árvore do conhecimento  
do bem e do mal

• Dízimo

10% do que 
ganhamos.

FIDELIDADE A DEUS

59

b. Fidelidade
O dízimo20
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c. O que Deus espera de nós
20 O dízimo

“Aquele que não 
poupou o Seu próprio 
Filho, antes, por todos 
nós O entregou, 
porventura, não nos 
dará graciosamente 
com Ele todas as 
coisas?” Rm 8:32

Deu TUDO! 

TUDO! Nossa 
entrega total!

O que Deus 
espera de nós?

O que Deus 
fez por nós?

“Amarás, pois, o Senhor, 
teu Deus, de todo o 
teu coração, de toda a 
tua alma, de todo o teu 
entendimento e de toda a 
tua força.” Mc 12:30

“Dá-me, filho meu, o teu 
coração, e os teus olhos 
se agradem dos meus 
caminhos.” Pv 23:26
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a. Oferta no Antigo Testamento
Oferta, um ato de adoração21

A oferta

1 Perfeita 
Lv 9:3

2 Voluntária 
Hb 9:14

3 Sistemática
Nm 28:3

5 Adoração
2Cr 29:13, 14

4 Gratidão
Sl 103:1
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b. Comparação entre dízimo e ofertas
Oferta, um ato de adoração21

Ofertas:
1  Conforme propõe seu coração  

2Co 9:7

2 Fidelidade a Deus
3  Demonstração de gratidão  

2Co 9:7

4  Levar à igreja.  
Ml 3:8, 10

Dízimo:
1 Percentual estabelecido por Deus – 10%
2 Fidelidade a Deus
3 Simples honestidade a Deus
4  Levar à igreja  

Ml 3:10



BÊNçãO PARA A IGREJA 
Provê meios para o sustento 
da igreja local e expansão do 
Reino de Deus.

BÊNçãO PESSOAL 
Estimula o crescimento 
espiritual, o desenvolvimento 
do caráter, liberta da cobiça 
e egoísmo. Lc 12:15

BÊNçãO AO PRóXIMO
Inspira a generosidade 
e solidariedade. 
1Tm 6:18, 19
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c. As bênçãos de ofertar
Oferta, um ato de adoração21

1
2

3
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Distribuição dos dízimos
 10% Divisão
 10% União
 2,5% Novo Tempo
    Até 6% Ensino Fundamental (professores de Bíblia) 
    Até 5% Ensino Médio (professores de Bíblia)
 1,5%  Associações 
 1%   Missões – Ensino Superior (professores de 

Bíblia e capelães)
 1%   Fundo de Promoção da Colportagem 

Evangelística 
 •  Aproximadamente 67% permanecem no Campo local. 

Obs.:  A Divisão e a União enviam 1% cada uma para a Associação Geral.

Distribuição das ofertas
 60% Igreja local
 20% Campo missionário mundial
 20%  Programa de Desenvolvimento 

e Projetos Missionários:
  70% Campo Local 
  18% União
  12% Divisão
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a. Colunas da verdade
Como identificar a igreja verdadeira
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Ef 2:19, 20 At 16:30, 31
At 4:12

Jo 14:1-3 Jo 14:15
Ap 12:17

Ap 12:17
Ap 19:10

Is 58:13
Ez 20:12, 20

Mt 24:14
Ap 14:16

1Co 3:16, 17
1Co 6:19, 20
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1a Batalha
Guerra no Céu. Lúcifer 
se rebela contra Deus e  
é expulso do Céu com a 
terça parte dos anjos.   
Ap 12:7-9

2a Batalha
Guerra contra Jesus. 
Ap 12:5; Mt 2:12-20  

Satanás tentou 
destruir Jesus, quando 
bebê, influenciando 
Herodes.
No deserto da 
tentação, tentou levar 
Jesus a pecar.

3a Batalha 
Guerra contra o povo de Deus. 
Ap 12:13, 15, 17

Satanás tentou destruir a igreja 
pela fúria da perseguição dos 
imperadores pagãos de Roma. 
Misturou a verdade com a mentira. 
Continuará sua perseguição até o 
regresso de Jesus.
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b. Batalha contra a verdade
Como identificar a igreja verdadeira22
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c. O apelo de Deus
Como identificar a igreja verdadeira

Verdade misturada 
com a mentira

Só aceita partes da Bíblia.

Não acredita  
em Jesus.

Não obedece
à lei de Deus.

Sem religião

22

• Um rebanho e um pastor. Jo 10:16
• “Hoje, não endureçais o vosso coração.” Hb 3:15
• “Não deixemos de congregar-nos.” Hb 10:25
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“Sai dela, povo Meu.” 
Ap 18:4
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a. Tipos de batismo
Por que devo ser batizado23

Batismo – do grego, baptizo = mergulhar, imergir

Tipos de batismo:

Efusão

Aspersão

Imersão
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3 Arrepender-se 
At 2:38

2 Ser ensinado 
Mt 28:19, 20

1 Crer 
Mc 16:16
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b. Condições para o batismo
Por que devo ser batizado23
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c. Razões para ser batizado
23 Por que devo ser batizado

1  Seguir o exemplo de Cristo.  
Jo 13:15

2   Cumprir a justiça (obediência).  
Mt 3:13-15

3  Perdão dos pecados.  
At 22:16

4  Confessar Cristo publicamente.  
Mt 10:32

5    Ser nova criatura.  
2Co 5:17 

6  Ser salvo.  
Mc 16:16; Jo 3:5
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a. Práticas da vida cristã:
Princípios de vida cristã24

Oração 
constante 
Cl 4:2

Estudar 
diariamente 
a Bíblia
Jo 5:39

Frequentar 
a igreja e 
pequenos 

grupos
Hb 10:25

Testemunho 
constante 
Mc 5:18-20

Culto familiar 
Dt 6:7

1

2

34

5
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b. Estilo de vida cristão
Princípios de vida cristã24

Guardar o sábado de
pôr do sol a pôr do sol. 
Ne 13:19

Servir ao próximo 
e fazer o bem. 
Gl 5:13

Vestir-se com 
modéstia e 
bom-senso. 
1Tm 2:9

Pureza no 
casamento. 
Hb 13:4

Respeito às autoridades. 
Rm 13:1-4; At 5:29

Não amar 
as paixões 
mundanas.
Tg 4:4
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c. Cerimônias cristãs
Princípios de vida cristã24

1Co 11:23-28; Jo 13:4, 5, 15

LAVA-PÉS 
Cerimônia da humildade.  
Somos iguais perante Deus.

Suco de uva: 
Simboliza o 

sangue de Cristo 
vertido pelos 

nossos pecados.
1

SANTA CEIA
Relembra a crucificação de Jesus 
e nossa morte para o pecado.

Pão: 
Representa o corpo 

de Jesus, que foi 
sacrificado por nós.

2
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a. Educação integral
Educação cristã25
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b. O método de ensino de Jesus
Educação cristã

1  OBSERVAçãO  
Contemplando  
a natureza. 
Mt 6:26

2  CONVIVÊNCIA 
Convivendo com  
as pessoas. 
Mt 4:18-25

3  PrÁTICA 
Enviando os discípulos. 
Mt 10:5, 6; Lc 10:1

25
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c. Características da educação cristã
Educação cristã25

1  Exalta a Deus como 
Criador.

2  Tem sólido fundamento 
acadêmico no campo teórico 
e experimental.

3  Sustenta princípios bíblicos,  
morais e éticos.

4  Prepara o educando  
para servir.

5 Educa para a eternidade.

“Cuidado que ninguém vos venha a enredar 
com sua filosofia e vãs sutilezas, conforme 
a tradição dos homens, conforme os 
rudimentos do mundo e não segundo Cristo.”
Cl 2:8

“E tu, ó Timóteo, guarda o que te foi confiado, 
evitando os falatórios inúteis e profanos e 
as contradições do saber, como falsamente 
lhe chamam, pois alguns, professando-o, se 
desviaram da fé. A graça seja convosco.”
1Tm 6:20, 21



76

A vida no Espírito
a. O Espírito Santo

26

At 5:3 e 4;
Mt 28:19

DEUS

PAI

FILHO ESPÍRITO 
SANTO

“Ide, portanto, fazei 
discípulos de todas as 
nações, batizando-os em 
nome do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo.” Mt 28:19

“Então, disse Pedro: Ananias, por que encheu 
Satanás teu coração, para que mentisses ao Espírito 
Santo, reservando parte do valor do campo?
Conservando-o, porventura, não seria teu? 
E, vendido, não estaria em teu poder? Como, pois, 
assentaste no coração este desígnio? Não mentiste 
aos homens, mas a Deus.” At 5:3, 4
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26 A vida no Espírito
b. A obra do Espírito Santo
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26 A vida no Espírito
c. A obra do Espírito
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a. Quem somos
Um ministério para todos27

1 Sal 
“Vós sois o sal da terra; ora, se o 
sal vier a ser insípido, como lhe 
restaurar o sabor? Para nada mais 
presta senão para, lançado fora, 
ser pisado pelos homens.” Mt 5:13

2 Luz 
“Vós sois a luz do 
mundo. Não se pode 
esconder a cidade 
edificada sobre um 
monte.” Mt 5:14

3 Sacerdote
“Vós, porém, sois raça eleita, 
sacerdócio real, nação santa, 
povo de propriedade exclusiva 
de Deus, a fim de proclamardes 
as virtudes dAquele que vos 
chamou das trevas para a Sua 
maravilhosa luz.” 1Pe 2:9

4 Embaixador
“De sorte que somos embaixadores 
em nome de Cristo, como se Deus 
exortasse por nosso intermédio. Em 
nome de Cristo, pois, rogamos que 
vos reconcilieis com Deus.” 2Co 5:20.

6 Testemunha 
“Mas recebereis poder, ao descer 
sobre vós o Espírito Santo, e 
sereis Minhas testemunhas tanto 
em Jerusalém como em toda 
a Judeia e Samaria e até aos 
confins da Terra.” At 1:8

5 Discípulo 
“Nisto conhecerão todos 
que sois Meus discípulos: 
se tiverdes amor uns aos 
outros.” Jo 13:35.  
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b. O que necessitamos
Um ministério para todos27

4  Desenvolver os  
dons espirituais.  
1Pe 4:10; Ef 4:11-13

1  Permanecer  
em Cristo.  
Jo 15:4

2  receber o batismo diário 
do Espírito Santo.  
At 1:8

3  Descobrir os  
dons espirituais.  
1Co 12:1
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c. O que devemos fazer
Um ministério para todos27

Discipulado é:
 COMUNHãO =  Buscar a Deus desde a 1a hora do dia.
 RELACIONAMENTO = Viver em comunidade (pequenos grupos).
 MISSãO =  Envolver-se diretamente na salvação 

de alguém. Testemunhar.

Fazer discípulos – Mt 28:19, 20

Processo do discipulado:
 • Ir
 • Ensinar
 • Batizar
 • Continuar ensinando
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As sete igrejas

Filadélfi a
(1798 a 1844)
• Amor fraternal
•  Estudo das profecias

Ap 3:7-13

Sardes
(1517 a 1798)
• Era dos reformadores
• Estagnada, morta espiritualmente
•    Vestes brancas para os vencedores

Ap 3:1-6

Laodiceia
(1844 – )
• Morna e orgulhosa
•  Restauração da verdade

Ap 3:14-22

Tiatira
(538 a 1517) 
• Intolerância religiosa
• Tolerou Jezabel
•  Morte, fome e epidemias

Ap 2:18-29

Pérgamo
(313 a 538)
• Localizada perto do trono de Satanás
• Igreja unida com o Estado
•   Tradição no lugar da Bíblia

Ap 2:12-17

3
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Anexos

Éfeso
(31 a 100)
• Primeiro amor
• Evangelho puro
•  Conquista e vitória

Ap 2:1-7

1

Esmirna
(100 a 313)
• Tempo de perseguição e martírio
• Poder pentecostal adulterado
•  União da igreja com o Estado

Ap 2:8-11

2

4

5

6

7
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As duas mulheres do Apocalipse

Mulher prostituta
(igreja falsa)
Is 1:21; Ez 16:15-58; 23:2-21

Mulher pura
(igreja verdadeira)
2Co 11:2; Ef 5:23-30
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O fogo eterno é descrito nas seguintes passagens: Jó 20:7-8; Sl 9:6-7; 37:38; 145:20. 
A Bíblia declara que Deus é amor, e um Deus de amor não poderia queimar pessoas 
por toda a eternidade. A própria obra de destruição é considerada estranha para Deus 
(Is 28:21). Como então explicar a expressão “fogo eterno”? Na verdade, o fogo é eterno 
em suas consequências, ou seja, destruirá eternamente pecado e pecadores. Assim 
como a Bíblia descreve o fogo que destruiu Sodoma e Gomorra como sendo eterno (Jd 7; 
Gn 19:24-25; 2 Pd 2:6), o “inferno”ou “lago de fogo” será quando Satanás e os ímpios 
forem destruídos para sempre (Ap 20:9; Pv 2:22; Sl 37:10, Na 1:9).

1  “Sheol” = sepultura 
Palavra hebraica
Jn 2:1, 2; Jó 17:13

3  “Geena” = fogo que destruirá o ímpio 
Palavra grega 
Mt 10:28

4  “Tartaros” = lugar escuro, trevas
Palavra grega 
2Pe 2:4

Não existe um inferno 
ou lugar de suplício. 
Essa foi uma invenção 
da Igreja Romana 
durante a Idade Média 
para intimidar as 
pessoas.

2  “Hades” = sepultura 
Palavra grega
At 2:25-32; 13:35-37
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Signifi cado de inferno
Anexos
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Dom de línguas verdadeiro
• Os dons são diversos, mas o Espírito é o mesmo. 
• São distribuídos pelo Espírito Santo.
• Visando a um fi m proveitoso. 
• Edifi cação do corpo de Cristo. Ef 4:12

• Capacitação dos cristãos para a pregar o evangelho.

Dom de língua falso
• Não é dado pelo Espírito Santo. 
• Não tem nenhum propósito. 
• Não edifi ca ninguém.
• Não tem mensagem.

As pessoas presentes no dia de 
Pentecostes ouviam a mensagem em 
sua “própria língua materna”. At 2:1-13

“Contudo, prefi ro falar na igreja cinco palavras 
com o meu entendimento, para instruir outros, 
a falar dez mil palavras em outra língua.” 1Co 14:19
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Leão

Carneiro
2 chifres 

Bode
1 chifre

Ponta 
pequena

Chifre 
notável

Urso

Leopardo

Animal 
terrível

Ponta 
pequenaPEDRA

Volta de
Jesus

Daniel 2 Daniel 7 Daniel 8
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CABEÇA 
OURO
Babilônia
605 – 539 a.C.

PEITO E BRAÇOS 
PRATA
Medo-Pérsia
539 – 331 a.C.

VENTRE E COXAS
BRONZE
Grécia
331 – 168 a.C.

PERNAS 
FERRO
Roma
168 a.C – 476 d.C.

PÉS 
FERRO E BARRO
Reino dividido
A partir de 476 d.C.
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